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4. PLANEJAMENTO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO   
 

O planejamento da Reserva Biológica Nascentes da Serra do Cachimbo - RBNSC foi 
desenvolvido de forma simples, limitando-se à perspectiva estratégica, devido ao histórico 
da unidade e do próprio processo de elaboração do presente Plano de Manejo. 

Em 20 de maio de 2005, quando foi decretada a criação da RBNSC, estava em andamento 
o projeto “Estabelecimento de Programa Local de Conservação e Estudo de Criação de 
Unidade de Conservação na Área das Nascentes”, numa parceria entre o WWF Brasil, o 
ICV e IBAMA. Após a criação da Rebio, foi realizada a expedição de campo para a 
Avaliação Ecológica Rápida, entre 5 e 21 de julho de 2005, com a equipe de pesquisadores 
anteriormente contratada para este fim, dentro do referido projeto. 

Em 15 de dezembro de 2005, foi acordado um Termo de Cooperação Técnica entre o 
IBAMA, WWF-Brasil e o ICV, transformando o projeto inicial em apoio à Regularização 
Fundiária e elaboração do Plano de Manejo da RBNSC. 

Contrariamente ao esperado, durante o processo de elaboração do Plano de Manejo e até o 
final de 2008, a Rebio não havia sido implantada, sem contar com recursos humanos e 
orçamentários próprios. 

Esta situação dificultou o desenvolvimento desta última etapa do Plano de Manejo, a qual 
trata do planejamento da unidade, tornando inviável a elaboração de Planos de Trabalho, 
contendo indicadores e metas a serem cumpridas, numa proposta mais operacional.  

Optou-se, então, por um planejamento estratégico, embasado nos resultados do diagnóstico 
e dos eventos realizados, o qual estabelece a base necessária para os detalhamentos 
futuros, quando a RBNSC contar com a capacidade de gestão necessária para a 
implementação do presente Plano de Manejo. 

 

4.1 AVALIAÇÃO ESTRATÉGICA DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO  

A partir do conhecimento do contexto da RBNSC, por meio do diagnóstico e dos resultados 
do Encontro de Pesquisadores, da Oficina de Planejamento Participativo e das reuniões da 
Equipe de Coordenação foi possível fazer uma avaliação estratégica da RBNSC, 
considerando seus Objetivos de Conservação, seus Alvos de Conservação e a identificação 
das ameaças existentes sobre estes alvos, como descrito a seguir.  

 

4.1.1 Objetivos Específicos de Conservação  

Considerando os objetivos do SNUC (artigo 4º da Lei nº 9.985/2000) e da categoria de 
manejo Reserva Biológica, que, segundo o artigo 10 da mesma Lei do SNUC, visa “a 
preservação integral da biota e demais atributos naturais existentes em seus limites, sem 
interferência humana direta ou modificações ambientais, excetuando-se as medidas de 
recuperação de seus ecossistemas alterados e as ações de manejo necessárias para 
recuperar e preservar o equilíbrio natural, a diversidade biológica e os processos ecológicos 
naturais. É de posse e domínio públicos, sendo que as áreas particulares incluídas em seus 
limites serão desapropriadas, de acordo com o que dispõe a lei. É proibida a visitação 
pública, exceto aquela com objetivo educacional, de acordo com regulamento específico. A 
pesquisa científica depende de autorização prévia do órgão responsável pela administração 
da unidade e está sujeita às condições e restrições por este estabelecidas, bem como 
àquelas previstas em regulamento” e considerando a especificidade dos atributos 
ambientais e da biodiversidade da Reserva Biológica Nascentes da Serra do Cachimbo, 
foram estabelecidos os seus objetivos específicos de manejo, abaixo relacionados: 
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1. Conservar as populações de espécies ameaçadas de extinção, segundo lista do 
IBAMA/MMA (2003). São elas: a águia-cinzenta (Harpyhaliaetus coronatus), arara-
azul-grande (Anodorhynchus hyacinthinus), araçari-de-pescoço-vermelho 
(Pteroglossus bitorquatus), tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), tatu-
canastra (Priodontes maximus), coatá-da-cara-branca (Ateles marginatus), ariranha 
(Pteronura brasiliensis), jaguatirica (Leopardus pardalis), gato-do-mato-pequeno 
(Leopardus tigrinus), gato-maracajá (Leopardus wiedii) e onça-pintada (Panthera 
onca).  

2. Conservar espécies da fauna que sofrem pressão de caça ou pesca, seja de 
subsistência ou comercial, como o peixe elétrico (Electrophorus electricus), pintado 
(Pseudoplatystoma sp.), surubim (Pseudoplatystoma sp.), jaú (Paulicea luetkeni), 
tucunaré (Cichla sp.), jabutis (Geochelone carbonaria e G. denticulata), crocodilianos 
(Caiman crocodilus e Paleosuchus palpebrosus), cujubi (Pipile cujubi), mutum-cavalo 
(Mitu tuberosa), roedores (Hydrochaeris hydrochaeris, Cuniculus paca e Dasyprocta 
leporina), veados (família Cervidae), caititus (Pecari tajacu) e antas (Tapirus 
terrestris). 

3. Conservar espécies utilizadas no tráfico de animais silvestres, entre elas, a jibóia 
(Boa constrictor), a sucuri (Eunectes murinus), a iguana (Iguana iguana), jabutis 
(Geochelone carbonaria e G. denticulata), diversas espécies de aves (falconiformes, 
psitacídeos, tucanos e araçaris e diversos pássaros), preguiças e primatas. 

4. Proteger espécies recentemente descritas e com ocorrência geográfica bastante 
restrita, como o papagaio-dos-garbes (Amazona kawalli), papagaio-de-cabeça-
laranja (Pionopsitta aurantiocephala), rabo-branco-de-garganta-escura (Phaethornis 
aethopyga) e a choca-bate-cabo (Thamnophilus stictocephalus).  

5. Proteger a onça-pintada (Panthera onca) e a onça-parda (Puma concolor), que se 
encontram em constante situação de confronto com os moradores locais, sendo 
sistematicamente abatidas após predarem gado bovino. 

6. Garantir a proteção das espécies de mamíferos dispersoras/predadoras de 
sementes, como: queixadas (Tajacu pecari), caititus (Pecari tajacu), veados (família 
Cervidae), antas (Tapirus terrestris) e primatas. 

7. Conservar as populações de espécies endêmicas regionais ou macro-regionais, 
dentre elas: uma espécie de peixe lambari (Astyanax sp.), cinco de anuros (Bufo 
castaneoticus, Dendrobates castaneoticus, D. galactonotus, Hyla anataliasiasi e Hyla 
inframaculata), duas de cecílias (Nectocaecilia ladigesi e Typhlonectes obesus), sete 
de lagartos (Arthrosaura kockii, Cercosaura ocellata ocellata, Kentropyx calcarata, 
Leposoma guianense, Neusticurus bicarinatus, Tretioscincus agilis e Uracentron 
azureum azureum), 22 de aves (entre elas Pipile cujubi, Psophia viridis, Pionopsitta 
aurantiocephala, Phaethornis aethopyga, Pipra nattereri, Iodopleura isabellae, Lanio 
versicolor e Tangara nigrocincta) e uma de mamífero primata (Ateles marginatus). 

8. Garantir os processos migratórios sazonais de peixes de valor econômico, tais como: 
matrinxã (Brycon sp.), tucunaré (Cichla sp.), pintado e cachara (Pseudoplatystoma 
sp.).  

9. Garantir a manutenção do contínuo ecológico abrangendo formações florestais, que 
sofrem maior pressão de exploração econômica, e as formações de campinarana e 
áreas de campo rupestre, com o seu alto potencial de abrigar espécies endêmicas. 

10. Preservar as nascentes permanentes das 11 bacias hidrográficas da Reserva, as 
quais têm origem no domo arenoso, encoberto por campinarana. 

11. Proteger corredeiras e cachoeiras definidoras da dinâmica dos rios, influenciando 
nas comunidades de peixes e formadoras de ambientes especiais para algumas 
espécies de aves, como os andorinhões. 
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12. Proteger áreas úmidas devido à sua importância como locais de abrigo e reprodução 
para a fauna. 

13. Preservar o gradiente de altitude e a alta diversidade dos ambientes, garantindo os 
processos ecológicos e evolutivos associados a eles, os quais são representativos 
do ecótono sul amazônico (transição entre Amazônia/ Cerrado). 

14. Preservar grandes blocos de vegetação nativa na região do Arco do Desmatamento, 
às margens da BR – 163, contribuindo para a conectividade ambiental entre as áreas 
protegidas da Amazônia Meridional. 

15. Contribuir para o ordenamento territorial na área de abrangência da BR – 163. 

 

4.1.2 Alvos de Conservação  

Com base nos objetivos de conservação, foram identificados três grandes alvos de 
conservação (objetivos estratégicos) para a RBNSC, como segue: 

1. Conservação da Conectividade: genética, hidrográfica, florestal entre as diversas 
áreas protegidas na região. 

2. Recuperação de Áreas Críticas Antropizadas.  

3. Conservação de Espécies Animais e Vegetais: ameaçadas de extinção, de 
distribuição restrita, endêmicas regionais, dispersoras, sob pressão e conflito, típicas 
dos ambientes de transição. 

 

 4.1.3 Cadeia causal de ameaças aos alvos de conserv ação 

A partir das informações contidas no diagnostico (estudos temáticos e Oficina de 
Planejamento Participativo) apresentadas nos encartes 1, 2 e 3 deste Plano de Manejo, 
foram relacionados os fatores que ameaçam a conservação e a integridade dos alvos de 
conservação, bem como os fatores causadores destas ameaças (Tabela 4.1). 

A falta de valorização social do patrimônio natural, juntamente com a ausência de 
governança na RBNSC, a qual desde a sua criação até janeiro de 2009 permanecia sem 
recursos humanos e financeiros próprios, foram os fatores considerados como os principais 
causadores das ameaças que colocam em risco os alvos de conservação. Estes dois 
fatores, em conjunto, possibilitaram tanto a falta de regularização fundiária, com a ocupação 
da área por posseiros, e o descumprimento da legislação, bem como as facilidades na 
concessão de financiamentos, sem considerar critérios ambientais. Estes também foram os 
principais fatores que possibilitaram e facilitaram a construção de hidrelétricas (PCHs) junto 
ao limite da RBNSC e uma linha de transmissão passando por uma parte da Reserva. 

A apropriação e o uso da área pelos posseiros (implantação de fazendas) criou a 
necessidade de energia elétrica e abertura de acessos, sendo implantadas pequenas 
barragens junto as sedes de algumas fazendas e cerca de 900 km de estradas e caminhos 
ilegais, ambos eventualmente causando barramentos nos cursos d’água. 

A utilização das posses sem o cumprimento da legislação também causou outros variados 
impactos ambientais como o corte seletivo de espécies florestais, desmatamentos e 
formação de pastagens (em cerca de 14% da área), introdução de espécies exóticas, pesca 
em locais de abrigo e reprodução, caça (aves e mamíferos) e a produção de lixo e esgoto na 
sede das fazendas. 
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Tabela 4.1 Ameaças aos alvos de conservação   

Alvo 1 Conservação da Conectividade (genética, rios, flore stas, áreas protegidas) 

Alvo 2 Recuperação de Áreas Críticas 
Alvo 3 Conservação de espécies animais e vegetais 

   

ALVOS AMEAÇAS CAUSAS 

Alvo 1 

Barramentos de cursos d´água 
por construção de PCHs 

Necessidade de energia elétrica 

Falta de aplicação da legislação 

Alvo 2 
Falta de regularização fundiária 

Apropriação e uso das posses 

Alvo 3 
Falta de Governança 

Falta de valorização social sobre o patrimônio natural 

Alvo 1 

Barramento de cursos d´água 
por construção de "buchas" 

Necessidade de acesso e transporte de gado e madeira (900km de 
vicinais) 

Falta de aplicação da legislação 

Alvo 2 
Falta de regularização fundiária 

Apropriação e uso das posses 

Alvo 3 
Falta de Governança 

Falta de valorização social sobre o patrimônio natural 

Alvo 1 

Barramento de cursos d´água 
para construção de pequenas 

barragens nas fazendas 

Necessidade de energia elétrica 

Falta de aplicação da legislação 

Alvo 2 
Falta de regularização fundiária 

Apropriação e uso das posses 

Alvo 3 
Falta de Governança 

Falta de valorização social sobre o patrimônio natural 

Alvo 1 

Desmatamentos na forma de 
pastagens, cerca de 14% da 

área foi convertida 

Financiamento fácil sem critérios ambientais 

Falta de aplicação da legislação 

Alvo 2 
Falta de regularização fundiária 

Apropriação e uso das posses 

Alvo 3 
Falta de Governança 

Falta de valorização social sobre o patrimônio natural 

Alvo 1 

Desmatamentos na forma de 
corte seletivo 

Financiamento fácil sem critérios ambientais 

Falta de aplicação da legislação 

Alvo 2 
Falta de regularização fundiária 

Apropriação e uso das posses 

Alvo 3 
Falta de Governança 

Falta de valorização social sobre o patrimônio natural 

Alvo 1 

Estradas e acessos ilegais 

Necessidade de acesso e transporte de gado e madeira (900km de 
vicinais) 

Falta de aplicação da legislação 

Alvo 2 
Falta de regularização fundiária 

Apropriação e uso das posses 

Alvo 3 

Falta de Governança 

Falta de valorização social sobre o patrimônio natural 

Financiamento fácil sem critérios ambientais 

Alvo 1 

Linha de transmissão de 
energia 

Necessidade de energia elétrica 

Falta de aplicação da legislação 

Alvo 2 
Falta de regularização fundiária 

Apropriação e uso das posses 

Alvo 3 

Falta de Governança 

Falta de valorização social sobre o patrimônio natural 

Financiamento fácil sem critérios ambientais 

Alvo 1 
Espécies exóticas e invasoras 

Falta de aplicação da legislação 

Falta de regularização fundiária 

Alvo 2 Apropriação e uso das posses 
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Alvo 3 Falta de Governança 

Alvo 1 
Procura (caça) por espécies 

cinegéticas de avifauna e 
mastofauna 

Falta de aplicação da legislação 

Falta de regularização fundiária 

Alvo 3 

Apropriação e uso das posses 

Falta de Governança 

Falta de valorização social sobre o patrimônio natural 

Alvo 1 

Caça de felinos por criadores 
de gado 

Falta de aplicação da legislação 

Falta de regularização fundiária 

Alvo 3 

Apropriação e uso das posses 

Falta de Governança 

Falta de valorização social sobre o patrimônio natural 

Alvo 2 Lixo e Esgoto 

Falta de aplicação da legislação 

Apropriação e uso das posses 

Falta de valorização social sobre o patrimônio natural 

Falta de Governança 

Alvo 3 

Pesca artesanal de 
subsistência em locais de 

abrigo e reprodução, em escala 
reduzida 

Falta de aplicação da legislação 

Apropriação e uso das posses 

Falta de valorização social sobre o patrimônio natural 

Falta de Governança 

 

 

Estes fatores de risco não ocorrem de forma linear como consta na Tabela. Na prática, 
alguns fatores afetam diretamente um ou mais alvos (ameaças diretas), enquanto outros são 
facilitadores ou causadores destas ameaças (ameaças indiretas), de forma inter-
relacionada, em cadeias interativas, conforme o modelo apresentado na Figura 4.1. 

 



1 

 

Figura 4.1 Modelo sistêmico demonstrando as interaç ões entre os fatores que ameaçam os alvos de conser vação da RBNSC.  

 



1 

 

 4.2 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DA UNIDADE DE CONSERVA ÇÃO 

Os resultados obtidos na avaliação estratégica foram utilizados como base para o 
planejamento da RBNSC, no qual foram estabelecidas a sua Missão, Visão de Futuro e 
atividades temáticas estratégicas, consideradas prioritárias para o controle das ameaças, o 
alcance da visão de futuro e o cumprimento da missão. 

 

4.2.1 Missão  

Proteger as nascentes perenes do interflúvio Xingu / Tapajós, a diversidade de ambientes 
de transição entre Campinaranas e Florestas e as espécies associadas, garantindo a 
conectividade de áreas protegidas da Amazônia Meridional, servindo como barreira à 
ocupação na área de influência da BR 163. 

 

4.2.2 Visão de Futuro  

Ser uma Unidade de Conservação efetivamente protegida, com uma equipe de funcionários 
motivada, com as nascentes e a diversidade da ambientes preservadas e as ameaças 
controladas, sendo conhecida e valorizada por toda a sociedade, especialmente a local. 

 

4.2.3 Ações Temáticas Estratégicas 

Cada um dos três alvos anteriormente identificados foi considerado como objetivo 
estratégico a ser alcançado: 

Objetivo 1 - Conservação da Conectividade Ambiental. 

Objetivo 2 - Recuperação de Áreas Críticas; 

Objetivo 3 - Conservação de Espécies Animais e Vegetais; 

O planejamento proposto baseia-se na hipótese de que a diminuição das pressões sobre os 
alvos de conservação (objetivos estratégicos) depende básicamente de ações que alterem o 
atual quadro de falta de governança, de baixa valorização social dos ambientes naturais e 
descumprimento da lei. Para tanto, foram elencadas apenas as ações consideradas 
prioritárias, voltadas para a instalação de capacidade gerencial e consolidação territorial, 
juntamente com aquelas que buscam o envolvimento dos moradores locais e do entorno nos 
esforços de conservação. Foram também consideradas prioritárias ações imediatas de 
proteção e recuperação das areas críticas alteradas, identificadas por meio da pesquisa e 
do monitoramento. 

Para tanto, foram propostas ações dentro dos seguintes temas: Fiscalização, Manejo, 
Pesquisa e Monitoramento, Participação Social e Educação Ambiental, e Operacionalização 
(Consolidação territorial e administração), conforme mostram as Tabelas 4.2, 4.3 e 4.4. 
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Tabela 4.2 Atividades temáticas prioritárias para a  Conservação da Conectividade 
Ambiental  
 

OBJETIVO 1 - Conservação da Conectividade (genética , hidrográfica, florestal e áreas protegidas)  

ESTRATÉGIAS POR PROGRAMAS 

Proteção 
Integração Externa e 
Educação Ambiental 

Pesquisa e Monitoramento 

Transferência 
de terras de 
domínio 
público para o 
ICMBio 
(INCRA) 

Elaborar plano de proteção com 
enfoque regional (UCs Federais, 
Estaduais, FUNAI, etc) 

Incluir nos cadastros (ou fazer levandamento 
dos) os passivos ambientais do entorno (APP, 

RL, Licenciamento Ambiental etc.) 
 

Articular com a Polícia Rodoviária 
Federal ações de fiscalização no 
entorno da BR 163 

Priorizar a 
efetivação das 
Reservas 
Legais nas 
propriedades 
lindeiras à UC 
(Z.A e mosaico 
de UCs) 

Regulamentar procedimentos para 
autorização de PMFS no entorno 
de UCs 

Incentivar a formalização do 
Corredor Ecológico da Amazônia 
Meridional (MMA) 

Rever 
estratégias de 
mitigação da 
obra da BR 
163 junto ao 
DNIT, 
propondo 
ações para 
área e região 
da RBNSC 

Articular com INCRA ações para 
regularização fundiária do entorno 
e reassentamento dos posseiros 

Incentivar e apoiar os PMFS legais 
e certificados 

Detalhar mapeamento de áreas críticas para 
conectividade (eixo Norte / Sul) 

Acompanhar o 
licenciamento 
e implantação 
da BR 163 
junto ao 
IBAMA 

Construir junto ao SFB a 
governança florestal na região da 
UC 
Estabelecer parceria com a FAB 
(CPBV) para ações de 
monitoramento 

Levantar os 
PMFS 
licenciados e 
em processo 
de 
licenciamento 

Estabelecer parceria com IBAMA 
para ações de proteção (DIPRO e 
DICOFs MT e PA) 
Elaborar programa de educação 
ambiental voltado para os Distritos 
de Cachoeira da Serra e Vale do 
XV 

Acompanhar o 
licenciamento 
e implantação 
das PCHs 
junto a SEMA 

Apoiar a conversão da matriz 
produtiva de gado de corte para 
gado de leite 

Estabelecer as atividades potencialmente 
degradadoras no entorno da UC e estabelecer 

critérios para o licenciamento 

Incentivar atividades de ecoturismo 
no entorno da UC 

Monitorar os 
PMFS do 
entorno da UC 

Articular a gestão da UC com 
instituições indigenistas 
Buscar parceria com ONG´s para 
capacitação em manejo florestal 

Adequar o 
processo de 
licenciamento 
da linha de 
transmissão 

Incentivar o manejo florestal em 
substituição ao corte raso nos 20% 
das propriedades 
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Tabela 4.3 Atividades temáticas prioritárias para a  Recuperação de Áreas Críticas 

OBJETIVO 2 – Recuperação de Áreas Críticas Antropiz adas  

ESTRATÉGIAS POR PROGRAMA 

Proteção e 
Manejo Fiscalização 

Participação 
Social e 
Educação 
Ambiental 

Pesquisa e 
Monitoramento 
(SIG - Banco de 
Dados) 

Operacionalização 

Consolidação 
Territorial 

Administração  

Formar brigada de 
combate ao fogo 

Estabelecer 
Plano de 
Proteção 

Incluir nos 
programas 
educativos as 
restrições 
estabelecidas 
nos Termos 
de Ajuste de 
Conduta-TAC  

Atualização do 
mapeamento 
viário 
(mapeamento, 
priorização, 
recuperação das 
áreas) 

Elaborar o 
Cadastro 
Sócioeconômico 
da população 
residente 
(qualificação) 

Estabelecer 
condições de 
gerenciamento 
administrativo - 
infra-estrutura, 
equipe e 
orçamento 
próprios 

Fechar estradas, em 
acordo com o TAC 

 

 
Estabelecer 
programa de 
comunicação 
com as 
associações 

Atualização da 
dinâmica de 
desmatamento 

Controlar as áreas 
de pastagem 
(diminuição) 

Fiscalizar as 
novas áreas 
abertas 

Estabelecer 
programa de 
comunicação 
voltado à 
população 
residente 

Mapeamento de 
pequenos 
barramentos e 
avaliação dos 
impactos 

Efetivar os 
Termos de 
Compromisso 
e/ou Ajuste de 
Conduta 

Estabelecer 
parceria com 
FAB para gestão 
e fiscalização 

Excluir os 
barramentos dos 
cursos d’água 
("buchas") 

Estabelecer 
parcerias com 
IBAMA, Polícia 
Federal, 
Polícias 
Estaduais, 
SEMA-PA, 
FUNAI, INCRA, 
Bombeiros 
 

Desenvolver, 
em parceria 
com as 
escolas do 
entorno, 
programa de 
educação 
ambiental 

Implementar as 
linhas de pesquisa 
indicadas no 
Relatório da AER, 
em anexo ao 
Plano de Manejo 

Regularização 
Fundiária  

Implantar 
sinalização / 
demarcação 
estratégica 
interna e externa  

Controlar e reduzir 
as espécies exóticas 

Participar 
efetivamente 
no Programa 
BR 163 
Sustentável 
(instalação de 
redutores de 
velocidade, 
sinalização da 
UC, ações 
para mitigar 
os efeitos 
sobre a fauna, 
programa de 
informação 
sobre a UC e 
alternativas de 
reciclagem de 
lixo 
proveniente 
das UCs, etc.) 

Transferir o 
domínio das 
terras do INCRA 
para o ICMBio 

 

Desenvolver 
programa de 
tratamento de 
resíduos sólidos, 
contemplando sua 
retirada da UC, 
destinação e 
reciclagem 

Fazer o 
controle das 
queimadas 

Implementação do 
banco de dados 
de pesquisas 
científicas 

Confirmação 
dos limites da 
Uc e Categoria 
de Manejo  
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ESTRATÉGIAS POR PROGRAMA 

Proteção e 
Manejo 

Fiscalização 

Participação 
Social e 
Educação 
Ambiental 

Pesquisa e 
Monitoramento 
(SIG - Banco de 
Dados) 

Operacionalização 

Consolidação 
Territorial 

Administração  

Definir alternativas 
de manejo 
(pastagem 
ecológica, 
adensamento, 
enriquecimento, etc) 

 

Mobilizar os 
atores sociais 
envolvidos 
para a 
formação do 
Conselho 

Mapeamento das 
matas ciliares 
degradadas 

  

Proibir (ou diminuir) 
o uso de defensívos 
agrícolas 

Formação do 
Conselho 
Consultivo 

  
Garantir o controle 
sanitário do gado 
(vacinação/INDEA) 

Estimular o uso de 
fossas sépticas 

 

 

Tabela 4.4 Atividades temáticas prioritárias para a  Conservação de Espécies 

OBJETIVO 3 – Conservação de Espécies Animais e Vege tais 

ESTRATÉGIAS POR PROGRAMA 

Fiscalização  Manejo 

Participação 
Social e 

Educação 
Ambiental 

Pesquisa e 
Monitoramento  

Operacionalização  

Controlar a 
pesca e 

proibi-la em 
áreas de 

reprodução 

Fazer o 
controle 

dos 
animais 

domésticos 

Elaborar projeto 
informativo/educativo 

abordando o 
problema da caça e, 

especialmente, o 
abate de felinos 

como predadores de 
gado 

 

Censo de 
espécies exóticas 

animais 

Termo de 
Compromisso e/ou 
Ajuste de Conduta  

Proibir a caça 

Reduzir a 
ocorrência 

de 
espécies 
exóticas 

animais e 
vegetais 

Levantamento 
das áreas 

impactadas com 
espécies vegetais 

exóticas 
Avaliação da 

caça por 
população 
indígena 

 

O desenvolvimento das ações propostas fica condicionado à implantação da RBNSC, com 
equipe, dotação orçamentária e infra-estrutura adequadas, bem como à capacidade de 
gestão instalada e à implantação e funcionamento do seu Conselho Consultivo. 

Quando forem criadas as condições para implementar o presente Plano de Manejo deverá 
ser feito um Planejamento Operacional. Para tanto, as ações aqui propostas deverão ser 
desdobradas em Planos de Trabalho, com identificação das metas a serem alcançadas, dos 
indicadores de sucesso e de cumprimento e os responsáveis pela sua execução.  

O Plano de Trabalho será elaborado a partir do Plano de Manejo e servirá de base para a 
elaboração do Plano Operativo Anual da Unidade – POA, bem como para o monitoramento 
da implementação do Plano de Manejo.  
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Recomenda-se também a elaboração de um Manual de Processos, no qual deverão ser 
detalhados todos os procedimentos operacionais de rotina. 

Tratando-se de um planejamento estratégico, algumas propostas aqui contidas, ao serem 
postas em prática, poderão ser insuficientes para garantir os resultados esperados ou até 
serem consideradas equivocadas e irão precisar de um refinamento ou de uma revisão. No 
entanto, isso já se constituirá num importante passo dentro do ciclo do manejo adaptativo, 
num processo constante de incorporação da aprendizagem às ações de conservação.  

 

4.4 ZONEAMENTO DA RESERVA BIOLÓGICA NASCENTES DA SE RRA DO CACHIMBO 

4.3.1 Critérios do Zoneamento 

Para definição do zoneamento da RBNSC foram considerados os objetivos da categoria de 
manejo Reserva Biológica, de acordo com o disposto na Lei do SNUC, as orientações do 
Roteiro Metodológico de Planejamento (IBAMA 2002) e as diretrizes de ação, anteriormente 
descritas. 

Essas sugestões preliminares foram integradas em uma proposta única de zoneamento, 
discutida e aprovada na oficina de planejamento, utilizando como critérios a localização das 
áreas com maior fragilidade ambiental, as áreas consideradas de maior relevância para os 
grupos temáticos estudados na Avaliação Ecológica Rápida e as áreas com maior pressão 
de impactos existentes ou potenciais. 

Para localizar as áreas com maior fragilidade ambiental foram considerados os seguintes 
aspectos: 

- Necessidade de proteção das áreas de nascentes, que estão dispersas por 
praticamente toda a UC, representando áreas de fragilidade e que sofrem 
distúrbios localizados; 

- Altitudes e declividades, considerando uma leitura a partir de 10° como 
fragilidade adicional para processos erosivos, devendo haver restrição de 
atividades e implantação de infra-estruturas; 

- Fitofisionomias de maior importância para a conservação, considerando a 
classificação da vegetação da RBNSC e avaliando a presença de espécies 
ameaçadas, endêmicas regionais ou raras, dispersoras, sob pressão e típicas 
dos ambientes de transição. 

As áreas de maior relevância para os grupos temáticos estudados foram identificadas e 
mapeadas pelos pesquisadores que participaram da AER, como a seguir:  

- Artrópodes, anfíbios e répteis: áreas com maior valor seriam aquelas com vegetação 
rupestre. 

- Aves: áreas de maior importância para a conservação, em ordem decrescente: 
campinarana e formações florestais (incluindo tabocais), vegetação rupestre, 
campinarana arborizada, áreas em recuperação (porção central da UC, incluindo 
fazendas e áreas de pastagens); e áreas queimadas da Reserva. 

- Mamíferos: áreas com vegetação rupestre e florestas seriam as mais importantes; 
áreas de recuperação a médio prazo teriam importância mediana; e áreas 
antropizadas (fazendas e pastagens) teriam menor importância para a mastofauna. 

- Peixes: a análise de áreas de importância para a ictiofauna considerou o grau de 
integridade e as pressões existentes sobre as bacias hidrográficas. As bacias dos 
rios Nilana, Xixé, Iriri (parte do Vale do XV) e do Curua-és seriam as mais 
importantes; as bacias dos rios Ipiranga (alguns segmentos), Vale do XV, Anta, Água 
Fria, Flecha, e Curuá (área da cabeceira) teriam importância mediana, destacando 
com melhor qualidade este último.  
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As áreas com maior nível de impacto ambiental no interior da UC são representadas 
principalmente pelas estradas, pastagens, desmatamentos, queimadas, sedes das fazendas 
e presença de moradores, bem como as áreas junto às PCHs em construção no limite e 
onde a linha de transmissão passa por dentro da UC.  

O conjunto dessas características singulares determinou o estabelecimento da Zona 
Intangível em quatro diferentes áreas da REBIO, circundadas por uma extensa Zona 
Primitiva; uma Zona de Uso Especial dividida em uma área para a Sede e base de pesquisa, 
duas áreas destinadas a 2 Postos de Informação e Controle (PIC), duas áreas para 2 Postos 
de Fiscalização e quatro áreas para 4 Postos de Apoio à Fiscalização e Pesquisa; uma Zona 
de Ocupação Temporária e uma Zona de Uso Conflitante localizada em duas áreas, sendo 
uma junto às PCHs Curuá e Buriti e outra no trecho em que a Linha de Transmissão Curuá 
passa no interior da RBNSC, A área e a proporção de cada zona no contexto geral da 
RBNSC podem ser visualizadas na Tabela 4.5 e na Figura 4.2.  

 

Tabela 4.5 Área ocupada por cada zona e seu percent ual em relação à área total da 
RBNSC  

ZONA  ÁREA (ha)  % 

INTANGÍVEL (ZI)  126,845  37.04% 

ZI 1 - Altitude 57,682  16.84% 

ZI 2 – Borda da Serra 14,539  4.25% 

ZI 3 - Afloramentos 14,929  4.36% 

ZI 4 – Divisor de águas 27,867  8.14% 

PRIMITIVA (ZP) 156,540  45.71% 

USO ESPECIAL (ZE)  388  0.11% 

ZE Sede e Pesquisa 380  0.37% 

ZE PIC Norte 1  0.00% 

ZE PIC SUL 1  0.00% 

ZE Posto Fiscalização 1 1  0.00% 

ZE Posto Fiscalização 2 1  0.00% 

ZE Apoio 1 1  0.00% 

ZE Apoio 2 1  0.00% 

ZE Apoio 3 1  0.00% 

ZE Apoio 4 1  0.00% 

OCUPAÇÃO TEMPORÁRIA 
(ZOT) 

65,437  19.11% 

USO CONFLITANTE (ZUC) 434  0.13% 

ZUC PCH 136  0.04% 

ZUC Linhão 299  0.09% 

TOTAL RBNSC 342,478   

 

 

 

 



Plano de Manejo da Reserva Biológica Nascentes da Serra do Cachimbo - Encarte 4  

 

 

Figura 4.2 Zoneamento da Reserva Biológica Nascente s da Serra do Cachimbo  

 

 
 
4.3.2 Zonas de Manejo 

Zona Intangível 

Definição 

É aquela onde a primitividade da natureza permanece o mais preservada possível, não se 
tolerando quaisquer alterações humanas, representando o mais alto grau de preservação. 
Funciona como matriz de repovoamento de outras zonas onde já são permitidas atividades 
humanas regulamentadas. Esta zona é dedicada à proteção integral de ecossistemas, dos 
recursos genéticos e ao monitoramento ambiental (IBAMA, 2002). 
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Zona Intangível: áreas íntegras relevantes e que, no momento, não estão sob ameaça. 

Considerando a integridade dos ambientes e da vegetação, a importância para os grupos 
temáticos estudados na AER e a ausência de impactos ambientais reais ou potenciais, 
foram identificadas quatro áreas a serem conservadas como intangíveis: ZI 1 – Altitude; ZI 2 
– Borda da Serra; ZI 3 – Afloramentos; ZI 4 – Divisor de Águas. 

Objetivo geral 

O objetivo básico do manejo é a preservação, garantindo os processos de evolução natural 
com proteção e fiscalização de baixo impacto e possibilitar atividades de pesquisa científica 
que não alterem as características naturais. 

Descrição e Objetivos  

A Zona Intangível de Altitude  (ZI 1) localiza-se na porção Norte da RBNSC, ocupando 
57,682 hectares, que correspondem a 16.84% da área total da unidade, abrangendo uma 
das maiores altitudes da unidade, com parte das nascentes das bacias hidrográficas Curuá 
e Curuaés, uma das mais importantes para as espécies de peixes, incluindo também 
significativa ocorrência dos diversos tipos de Campinarana, formação de grande 
importância, inclusive para a conservação de aves. 

 

A Zona Intangível Borda da Serra  (ZI 2) localiza-se na porção Nordeste da RBNSC, 
ocupando 14.539 hectares, que correspondem a 4,25% da área total da unidade, 
abrangendo a borda leste da Serra do Cachimbo, com grande variação altitudinal, parte das 
nascentes da bacia hidrográfica Curuaés, uma das mais importantes para as espécies de 
peixes, sendo uma área de transição entre Campinarana, Floresta Estacional e Floresta 
Ombrófila, formações consideradas importantes para a conservação da fauna, de todos os 
grupos estudados. 

A Zona Intangível Afloramentos  (ZI 3) localiza-se na porção Sudeste da RBNSC, 
ocupando 14.929, que correspondem a 4,36% da área total da unidade, abrangendo parte 
das nascentes da bacia hidrográfica Ipiranga, numa região de afloramentos rochosos, com 
vegetação rupestre, a mais importante para a conservação de artrópodes, anfíbios, répteis e 
mamíferos, sendo a segunda mais importante para aves. 

A Zona Intangível Divisor de Águas  (ZI 4) localiza-se na porção Sul da RBNSC, ocupando 
27.867 hectares, que correspondem a 8.14% da área total da unidade, abrangendo as 
maiores altitudes da unidade, sendo o divisor de águas entre as bacias hidrográficas Braço 
Norte, Cristalino, Curuá, Curuaés e Ipiranga, Iriri. Apresenta significativa ocorrência dos 
diversos tipos de Campinarana e, na borda leste, uma mancha de tabocal, importantes 
formações para a conservação da fauna associada, principalmente aves.  

 Normas da Zona Intangível 

- Não será permitida a visitação a qualquer título. 

As atividades humanas serão limitadas à pesquisa, ao monitoramento da qualidade 
ambiental (biodiversidade, meio físico) e à fiscalização, exercidas somente em casos 
especiais. 

- A pesquisa ocorrerá exclusivamente com fins científicos, desde que não possa ser 
realizada em outras zonas. 

- A fiscalização será eventual, em casos de necessidade de proteção da zona, contra 
caçadores, fogo e outras formas de degradação ambiental. 

- As atividades permitidas não poderão comprometer a integridade dos recursos 
naturais. 

- Não serão permitidas quaisquer instalações de infra-estrutura. 

- Não serão permitidos deslocamentos em veículos motorizados. 
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Zona Primitiva  

Definição 

É uma área natural com pequena ou mínima intervenção humana, contendo espécies da 
flora e da fauna ou fenômenos de grande valor científico. Deve possuir características de 
transição entre a Zona Intangível e a Zona de Uso Extensivo (IBAMA, 2002). 

Objetivo geral 

Preservar o ambiente natural e ao mesmo tempo facilitar as atividades de pesquisa científica 
em ambientes naturais pouco alterados e proteger a Zona Intangível. 

Descrição e Objetivos Específicos 

A Zona Primitiva (ZP) compreende uma área de 156.540 hectares que correspondem a 
45,71% da área total da RBNSC, abrangendo grande parte das nascentes e da variação 
altitudinal da unidade, incluindo todos os tipos ambientais da área, porém em menor grau de 
conservação do que na ZI. Apresenta elevada ou moderada importância para os grupos 
estudados na Avaliação Ecológica Rápida, com possibilidades de pesquisa e educação 
ambiental; circunda áreas mais fortemente impactadas, inclusive as estradas com maior 
tráfego. 

Normas da Zona Primitiva 

- As atividades permitidas serão a pesquisa, o monitoramento ambiental e a 
fiscalização. 

- As atividades permitidas não poderão comprometer a integridade dos recursos 
naturais. 

- Os pesquisadores e o pessoal da fiscalização serão advertidos para não deixarem 
lixo nessas áreas. 

- Não serão permitidas quaisquer instalações de infra-estrutura. 

- É proibido o tráfego de veículos nesta zona, exceto em ocasiões especiais, em casos 
de necessidade de proteção da Unidade. 

- A fiscalização será constante. 

 

Zona de Uso Especial 

Definição 

É aquela que contêm as áreas necessárias à administração, manutenção e serviços da 
Unidade de Conservação, abrangendo habitações, oficinas e outros. Estas áreas serão 
escolhidas e controladas de forma a não conflitarem com seu caráter natural e devem 
localizar-se, sempre que possível, na periferia da Unidade de Conservação.  

Objetivo geral 

Minimizar o impacto da implantação das estruturas necessária à administração, pesquisa e 
proteção ou os efeitos das obras no ambiente natural ou cultural da Unidade.  

Descrição e Objetivos específicos: 

A Zona de Uso Especial (ZE), num total de 388 hectares, que correspondem a 0,11% da 
área total da RBNSC, compreendendo as seguintes áreas, com acessos e localizações 
estratégicos: 

ZE Sede – Área p róxima da BR 163, tem como objetivos específicos abrigar a sede da UC, 
com fins administrativos e controle dos principais acessos à UC e uma base para a 
pesquisa. 
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ZE PIC Norte – Área junto às PCHs, com o objetivo de abrigar um Posto de Informação e 
Controle – PIC, servindo também para apoiar atividades educativas. 

ZE PIC SUL - Área próxima da BR 163 e da sede do Campo de Provas Brigadeiro Velloso – 
CPBV, com o objetivo de abrigar um Posto de Informação e Controle – PIC, servindo 
também para apoiar atividades educativas. 

ZE Posto Fiscalização 1 e 2 – Localizados respectivamente na estrada da Bucha e no 
fundo do Vale do VX junto ao rio Ipiranga, com finalidade de fiscalização e apoio à pesquisa. 

ZE Apoio 1, 2, 3 e 4 – Locais de acampamento, em pontos estratégicos para apoiar ações 
de fiscalização e pesquisa.  

Normas da Zona de Uso Especial 

-  As construções e reformas deverão estar em harmonia com o meio ambiente, 
respeitando a paisagem, utilizando materiais certificados ou de procedência 
compatível, adotando técnicas da bioconstrução, sirvindo como modelo de uso 
adequado de materiais, de utilização de energia, de captação de água e de tratamento 
e destino dos resíduos sólidos e líquidos. 

- O tratamento dos esgotos deve priorizar tecnologias alternativas de baixo impacto, 
suficientes para não contaminar rios, riachos ou nascentes. 

- Os resíduos sólidos não tratados deverão ser temporáriamente depositados em 
locais específicos e periódicamente removidos para um aterro sanitário fora da UC.  

- Deverá ser feito a compostagem do lixo orgânico.  

 

Zona de Ocupação Temporária  

Definição 

São áreas dentro das Unidades de Conservação onde ocorrem concentrações de 
populações humanas residentes e as respectivas áreas de uso. Zona provisória, uma vez 
realocada a população, será incorporada a uma das zonas permanentes. 

Objetivo Geral  
As atividades relativas a esta zona estarão essencialmente voltadas para a proteção da 
Unidade, sendo também admitidas, conforme o caso, a pesquisa e a educação ambiental. 

Descrição e Objetivos específicos:  

A Zona de Ocupação Temporária (ZOT), abrangendo 65.437 hectares que correspondem a 
19,11% da área total da RBNSC, inclui as estradas e caminhos internos, as áreas de criação 
de gado e as sedes das fazendas. 

Normas da Zona de Ocupação Temporária 

- O uso da área deve ser normatizado por meio dos Termos de Compromisso 
estabelecidos com os ocupantes. 

- A fiscalização será intensiva no entorno e/ou dentro da área de uso conflitante, 
conforme o caso. 
 
 

Zona de Uso Conflitante 

Definição 
Constituem-se em espaços localizados dentro de uma Unidade de Conservação, cujos usos 
e finalidades, estabelecidos antes da criação da Unidade, conflitam com os objetivos de 
conservação da área protegida. São áreas ocupadas por empreendimentos de utilidade 
pública.  
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Objetivo Geral  
Contemporizar a situação existente, estabelecendo procedimentos que minimizem os 
impactos sobre a Unidades de Conservação. 

Descrição e Objetivos específicos:  

A Zona de Uso Conflitante – ZUC, num total de  434 hectares, que correspondem a 0,13% 
da área total da RBNSC, compreende duas áreas: ZUC 1 – PCH e ZUC 2 – Linhão. 

ZUC PCH - área da RBNSC impactada pela construção das PCH Curuá e Buriti, junto ao 
seu limite noroeste, tendo como objetivo a fiscalização e um plano de contingência. 

ZUC Linhão - á rea da RBNSC impactada pela passagem da linha de transmissão Curuá, 
tendo como objetivo a fiscalização e um plano de contingência. 

Normas da Zona de Uso Conflitante 

- A fiscalização será intensiva no entorno e/ou dentro da área de uso conflitante, 
conforme o caso. 

- No caso de áreas com concentração de populações, buscar-se-á a colaboração de 
serviços entre a chefia da unidade de conservação e a área de uso conflitante. 

- Os serviços de manutenção do empreendimento deverão ser sempre acompanhados 
por funcionários da UC. 

- Em caso de acidentes ambientais a chefia da UC deverá buscar orientação para 
procedimentos na Lei de Crimes Ambientais (9.605 de 12 de fevereiro de 1998). 

- Os riscos representados por estes empreendimentos deverão ser definidos caso a 
caso e deverão subsidiar a adoção de ações preventivas e quando for o caso, 
mitigadoras. 

 

 

4.3.3 Síntese do Zoneamento  

As diferentes zonas estabelecidas para a RBNSC, identificando os critérios utilizados para a 
definição de cada zona proposta, a caracterização ambiental (meios biótico e abiótico), os 
principais conflitos e os usos permitidos são apresentados na Tabela 4.6. 
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Tabela 4.6 Síntese do Zoneamento da RBNSC  

Zonas 
Critérios de 
Zoneamento 

Valo
r 

Caracterização Geral 
Principais 

Conflitos 

Usos 
Permitidos Meio Físico Meio Biótico 

Sócio 

economia 

Zona 
Intangível 

ZI 1 - Altitude 

Grau de conservação da 
vegetação 

A Área com as 
maiores altitudes 
da RBNSC; sobre o 
frágil arenito 
beneficiente que 
inclui parte das 
nascentes das 
bacias 
hidrográficas 
Curuaés e Curuá. 

Inclui significativa 
ocorrência dos diversos 
tipos de Campinarana; 
uma das formações mais 
importantes para a 
conservação de aves. 

Recursos hídricos da 
bacia do Curuaés são os 
mais importantes para as 
espécies de peixes. 

  - Fiscalização 
de baixo 
impacto; 

- Pesquisa 
restritiva. 

Variabilidade ambiental A 

Representatividade A 

Riqueza e/ou 
diversidade de espécies 

A 

Suscetibilidade 
ambiental 

A 

 

Zona 
Intangível 

ZI 2 – Borda 
da Serra 

Grau de conservação da 
vegetação 

A Borda leste da 
Serra do 
Cachimbo, com 
grande variação 
altitudinal (Topo da 
serra e pé da 
serra); inclui parte 
das nascentes da 
bacia hidrográfica 
Curuaés.  

Área de transição entre 
Campinarana, Floresta 
Estacional e Floresta 
Ombrófila; ambientes 
importantes para a 
conservação da fauna, de 
todos os grupos 
estudados. 

Recursos hídricos bem 
conservados, de grande 
importância para manter a 
diversidade de peixes.  

   

Variabilidade ambiental A 

Representatividade A 

Riqueza e/ou 
diversidade de espécies 

A 

Suscetibilidade 
ambiental 

A 

 

Zona 
Intangível 

ZI 3 - 
Afloramentos 

Grau de conservação da 
vegetação 

A Região de 
afloramentos 
rochosos; inclui 
parte das 
nascentes da bacia 
hidrográfica 
Ipiranga 

Vegetação Rupestre; 
representa a área mais 
importante para a 
conservação de 
artrópodes, anfíbios, 
répteis e mamíferos, 
sendo a segunda mais 

   

Variabilidade ambiental A 

Representatividade A 

Riqueza e/ou 
diversidade de espécies 

A 
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Zonas 
Critérios de 
Zoneamento 

Valo
r 

Caracterização Geral 
Principais 

Conflitos 

Usos 
Permitidos Meio Físico Meio Biótico 

Sócio 

economia 

Suscetibilidade 
ambiental 

A 
importante para aves. 

Zona 
Intangível 

ZI 4 – Divisor 
de águas 

Grau de conservação da 
vegetação 

A Área com as 
maiores altitudes 
da RBNSC, 
representa o divisor 
de águas entre as 
bacias 
hidrográficas Braço 
Norte, Cristalino, 
Curuá, Curuaés e 
Ipiranga, Iriri. 

Apresenta significativa 
ocorrência dos diversos 
tipos de Campinarana e, 
na borda leste, uma 
mancha de tabocal, 
importantes formações 
para a conservação da 
fauna associada, 
principalmente aves.  

   

Variabilidade ambiental A 

Representatividade A 

Riqueza e/ou 
diversidade de espécies 

A 

Suscetibilidade 
ambiental 

A 

Zona Primitiva 

ZP 

Grau de conservação da 
vegetação 

B Abrange grande 
parte das 
nascentes e 
variação altitudinal 
da área. 

Inclui todos os tipos 
ambientais da unidade, 
em menor grau de 
conservação do que na 
ZI. 

Vários limites 
dessa zona 
coincidem 
com 

os limites da 
unidade, da 
zona de 
Ocupação 
Temporária e 
da Zona de 
Uso 
Conflitante. 

Não existe 
ocupação 
antrópica 
permanente 
dentro dessa 
Zona. 

Zona suscetível a 
extração ilegal de 
madeira, queimadas e 
invasão para ocupação. 

- Fiscalização 

- Pesquisa,  

- Educação 
ambiental 
controlada 

Variabilidade ambiental A 

Representatividade A 

Riqueza e/ou 
diversidade de espécies 

A 

Suscetibilidade 
ambiental 

A 

Potencial para 
conscientização 
ambiental 

A 

Presença de infra-
estrutura 

M 

Potencial para 
conscientização 
ambiental 

A 
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Zonas 
Critérios de 
Zoneamento 

Valo
r 

Caracterização Geral 
Principais 

Conflitos 

Usos 
Permitidos Meio Físico Meio Biótico 

Sócio 

economia 

Zona de Uso 
Especial 

Grau de conservação da 
vegetação 

B Áreas já 
antropizadas 

 Acesso e 
localização 
estratégicos 

1 área para a Sede da 
RBNSC e uma base de 
pesquisa; 

Uma área junto ao limite 
sul e outra ao norte 
(junto a PCH) para um 
Posto de Informação e 
Controle - PIC 

Duas áreas para 2 
Postos de Fiscalização; 

Quatro áreas para 4 
Postos de Apoio à 
Fiscalização e Pesquisa 

- Administração, 
controle e 
educação; 

- Apoio ao 
desenvolviment
o de pesquisas; 

- Fiscalização 
dos principais 
acessos e 
proximidade da 
BR 163; 

Variabilidade ambiental B 

Presença de infra-
estrutura 

A 

Zona de 
Ocupação 
Temporária - 

ZOT 

 Suscetibilidade 
ambiental 

A Recursos hídricos 
alterados pela 
presença de 
buchas e estradas 

Desmatamento; 

Presença de espécies 
exóticas animais e 
vegetais 

Posses com 
sedes, 
estradas e 
agropecuária
; 

Presença de 
moradores. 

Áreas antropizadas com 
presença de moradores. 

- Fiscalização e 
controle do 
cumprimento 
dos Termos de 
Compromisso 

Localização das posses A 

Presença de infra-
estrutura 

A 

Presença de moradores A 

Zona de Uso 
Conflitante - 
ZUC - 1 

PCH junto ao limite da 
RBNSC 

 Impacto sobre o rio 
e cachoeira do 
Curuá e seu 
entorno 

Eliminação total da 
vegetação; modificação dos 
ecossistemas; alteração da 
paisagem. 

Possibilidade 
de uso 
turístico. 

Área da RBNSC 
impactada pela 
construção da PCH 
Curuá e Buriti junto ao 
seu limite noroeste. 

- Proteção 

- Plano de 
contingência  

Zona de Uso 
Conflitante -
ZUC - 2 

Linha de transmissão 
Curuá em trechos da 
RBNSC 

  Faixa de corte raso na 
vegetação 

  - Proteção 

- Plano de 
contingência  
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4.4 ZONA DE AMORTECIMENTO 

Para a definição da Zona de Amortecimento da RBNSC foram considerados os critérios, 
recomendações e propostas resultantes da Reunião dos Pesquisadores e os mapas de 
oportunidades e ameaças existentes no entorno, construídos na Oficina de Planejamento 
Participativo.  

Definição:  

A Zona de Amortecimento é o entorno de uma unidade de conservação, onde as atividades 
humanas estão sujeitas às normas e restrições específicas, com o propósito de minimizar os 
impactos negativos sobre a unidade (Lei n.° 9.985/2 000 Art. 2o inciso XVIII). 

Critérios: 

Para delimitação da Zona de Amortecimento da Reserva Biológica Nascentes da Serra do 
Cachimbo, foram considerados os seguintes aspectos: 

- Controlar o avanço das frentes de desmatamento. 

- Fazer limite com a área da Força Aérea Brasileira, por esta apresentar aspectos 
particulares de uma área militar e não sofrer riscos eminentes de impactos 
ambientais. 

- Proteger as micro-bacias ao norte da RBNSC e ao sul da localidade de 
Cachoeira da Serra. 

- Proteger as bacias hidrográficas ao norte, sul e leste da Reserva. 

- Projeção de 10 km junto à Terra Indígena, no limite leste da Reserva, pois faltam 
marcos naturais aparentes. 

- Projeção de 10 km para o sul da Reserva, compreendendo remanescentes 
naturais e importantes cursos d´água. 

Descrição: 

Os limites da Zona de Amortecimento da RBNSC têm inicio nas nascentes do rio Braço Sul, 
Iriri, no limite sul, segue em direção leste margeando a bacia do rio Iriri, Ipiranga e Nilana, 
sobrepondo com a terra indígena Panará e Menkragnotire, em 10km, seguindo em direção  
norte, pelo divisor de águas da bacia do rio Curuaés e nascentes do rio Xixé e Baú, na parte 
norte segue pelo divisor de águas das bacias do rio Curuaés, Flecha, Água fria e Curuá, em 
direção à Br 163, passando sobre á confluência dos rios Treze de Maio e rio Curuá, indo até 
próximo á divisa da Flona do Jamanxim e das nascentes do rio Jamanxim, seguindo para 
sudeste junto a divisa do Campo de Provas Brigadeiro Veloso (CPBV-FAB), passando pelo 
rio Treze de Maio, margeando o rio Curuá, pela Br 163, segue até o rio Escorpião, quando 
toma rumo sul, indo até a divisa com a bacia do rio Cristalino e Braço Norte( ou rio São 
Bento) pela divisa com o CPBV-FAB, conforme a Figura 4.3. 
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Figura 4.3 Localização da Zona de Amortecimento da RBNSC 

 

 



Plano de Manejo da Reserva Biológica Nascentes da Serra do Cachimbo - Encarte 4  

 

 

4.5 PLANEJAMENTO POR ÁREAS ESTRATÉGICAS 

O planejamento por áreas estratégicas espacializa as ações propostas de forma integrada.  

Esses locais onde as ações serão desenvolvidas são áreas consideradas relevantes para o 
cumprimento dos objetivos da unidade, denominados de Áreas Estratégicas.  

As áreas estratégicas localizam-se no interior da UC – Áreas Estratégicas Internas (AEI), ou 
fora da UC, na zona de amortecimento e região – Áreas Estratégicas Externas (AEE).  

A vocação de cada área estratégica está intrinsecamente ligada às suas características e/ou 
problemáticas, que definem o foco das ações de gestão, intervenções e usos.  

 

4.5.1 Áreas Estratégicas Internas 

Considerando as necessidades administrativas da RBNSC, é importante que exista uma 
sede no interior da UC, servindo também para a identificação da presença do Estado no 
interior da área e para facilitar operações e articulações com o público residente. Propõe-se 
a instalação da sede junto à estrada da Cabeceira Alta em seu trecho inicial próximo a 
BR163.  Haverá uma base de apoio á pesquisa, nas proximidades da sede. 

Dois Postos de Proteção e Controle, um ao norte e outro ao sul da RBNSC, concentrarão 
atividades de controle, educação e interpretação ambientais, voltadas principalmente para o 
público visitante do salto e barragem Curuá, para os moradores da região e distrito de 
Cachoeira da Serra.  

Dois Postos de Fiscalização deverão ser implantados junto às estradas existentes nas 
proximidades dos limites norte e sul da Reserva, possibilitando rápido acesso às áreas 
periféricas. As operações de fiscalização na região mais central da UC poderão utilizar a 
estrutura da sede administrativa como apoio. 

Quatro Postos de Apoio à Fiscalização e Pesquisa estarão localizados em pontos 
estratégicos da Reserva, facilitando o acesso aos locais com importância biológica e riscos 
de impactos.  

 

4.5.2 Áreas Estratégicas Externas 

- Vale do XV – parcerias para desenvolvimento de atividades relacionadas ao 
Programa de Integração Externa, Educação Ambiental e Proteção. 

- Terras Indígenas ao leste da Reserva – visando principalmente a proteção 
ambiental. 

- Área da FAB – parceria para Proteção (fiscalização e manejo) e Educação 
Ambiental. 

- Distrito de Cachoeira da Serra, incluindo a cachoeira do rio Curuá - parcerias 
para desenvolvimento de atividades relacionadas aos programas de Integração 
Externa, Educação Ambiental e Proteção. 

- BR-163, entre Cachoeira da Serra e o posto de fiscalização interestadual – 
Proteção e Integração Externa. 

- Guarantã do Norte – parcerias para apoio ao gerenciamento e aos programas de 
Integração Externa, Educação Ambiental e Proteção. 


